
OS ACONTECIMENTO PITAL FEDERAL
•

� � iSerá' ,manlidaXa . ordem.�Comunicado Oficiai..'Apelo.IOutras notas.
RIO, 2 (CP) � A Casa�i-- ."

E neste sentido instruções cerem ao Palácio do Catete a respeito da participação, I tamento Federal de Seguran- as desordens serão punidos hoje dívulgada, agirão devi­

vil da presidencia d_a Ropú-

[expressas
recebera o chefe de os srs. ministros da Marí- nos episódios, de agitadores

I
ça Publica e tropas do Exsr- todos os que forem apanha- damente coordenadas as for­

blica, distribuiu � impren�a o p_ollcia do s,r, ministro da Jus- .nha, Guera e Aeronáutica, o para desfigurar o movimento
I
cito, Marinha e Aeronautíca, dos na prática de atos de sa- ças da Marinha de Guerra,

seguinte comunicado: Em tíça, Reunido com o sr, mi- general comandante da Zona iniciado pelos estudantes pa:-I sob o comando militar do Co- bctagsm, provocando prtncí- Aeronáutica ,e Exército, De­

face da agitação que vinha nisbro da Justiça e os chefes Militar Leste, o general che- ra provocar perturbações nas:mandante da Zona Militar .palmenta com seus atos sub- partamento Federal de Segu­
sendo preparada na cidade I de seus gabinetes, o presiden- fe de polícia, o cel, cornan- ruas e depredar transportes, Leste e com o objetivo de ga- versivos, graves prejuízos pa- rança Pública, Polícia Militar

dura�te es�es �ltimos dia�, o I te :
da Repú�lica determinou ?ante da Policia Militar, coletivos e os estabelecimen-; rantir :1_ ativida�,e nor�al'da ra a população, s?bretudo pa- do Distl'it,o Federa� e, Corpo

governo deixará ao Depal ta-,logc: o PlaneJ�mento_ e a exe- Junt�me�te com o prefeito tos comerciais, ! p_?pulaçao e a liv:e circula- ra �s classes �a�s pobres p�r de Bombeiros do Dlstríto Fe-
mento Federal de Segurança cuçao de medidas enargtcas e do Distrito Federal e os chs- Decidiu o presidente da Re- çao de todos os vsículos. . efeito da destuíção ou paralí- 'deraLPública a

•

íncumbencia de decisivas para, até o ama-' fes da Casa Militar e Civil da I pública, depois de ponderar O governo torna público zação dos transportes colatí- Em consequência apelo pa­

manter a ,orde�, como é do, nhecer do �ia, restabelecer a 'preside�cia da R�púb�ca, ,t�das as ci�c�mstâncias e,�u- ; que está decidido e prepara- 'vos, E ,reaf�rma o governo a r� os chefes de família e edu­

seu dever, Impedindo que fos- . ordem na CIdade, I Exammada a situação, _sob· vir sejls míntstros e auxIlla:-, do para manter a ordem, cus- determmaçao de manter e I cadores, bem como para o

sem atingidos ou prejudiCa-I Em seguida, o presidente todos os aspectos à luz 'delres,qUefO�Seacidade,a-par-ite o que custar, E adverte resguarda o princípio da aU-IPovo em geral, no sentido de

dos os íntsresses da+. da República ampliou a reu- todas as informações, não til' de hoje pela manhã, guar- ainda O governo que, na toídade em toda sua plenítu- manterem a classe estudan­

ção,
.

nião convidando a compare- restou mais nenhuma duvida [riecída por forças do Depar-
I
hipótese ele recomeçarem de". til afastada da exploração de

Apêlo do Comandante Militar elemenots Perniciosos e agi-
da Zona Leste

• tadores, que tentam arrastar
RIO, 2 (CP) - O' coman- [ovens ou pessoas menos a­

dante . da Zona Militar Leste, visadas pelos caminhos da
general Odílio Denis, dístrl- confusão e da desordem para
buíu à Imprensa a seguinte criarem situação de anarquia
nota:_ nesta capital, com índíscutí-
1° - Por determinação do' veis prejuízo à vid� nacional.

exmo. sr, presidente da Re- 4° - Contando com a solí­
pública, desde às três horas daríedada de todos, certo es­

de hoje a manutenção da 01'- tou de que será restttuída
dem no Distrito Federal está sem demora à população ca­

sob a responsabilidade do ríoca: a tranquílídade de que
comando dá Zona Militar tanto necessita para o de­
Leste, sempanho d'e suas legítimas

. 2° - Com o firme propóst- e fecundas atividades - (a.)
to de cumprir as

.

diretrizes general de Exército OdiJio
ditadas Pelo sr, presidente Denis, comandante da Zona
da República em nota oficial Militar Leste".
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II /. g • INSISTEM OS CAFEICULTORES NA lI-

do�Presldente..da Republica BERDADE DE ESCOAMENTO
RIO, ( VA) _ O sr, Juscelí- levados para a sua instância como nem porque adotar me- provocadores, destinados a reza rumana, não calculava RIO, (C,D,J.) - Insistem escoamento das safras, con-

no Kubitschek tratou da si-I suprema. A respeito elo pri- didas de força contra o mo-
I
atingir a ordem pública, en- que um movimento por sua os agricultores na questão gestinoria os portos de em­

tuacão criada para o país metro caso não fui procurado vímento estudantil iniciado
I
tão me decidi a intervir, e natureza generoso, de jovens da liberação de embarque barque e provocaria, ínríubí­

com as ocorrnneías verifica- apelos diretos para estudá- C01110 pacifico protesto da [u- I só então me cabia intervir, a- estudantes, muitos deles aln- para o café, Como se sabe; a tavelmente, queda no preço.

lo, Quanto ao segundo caso, ventude, em termos ao mes- gír, colocando em causa. a da crianças, alunos de colé- Junta Administrativa do do produto,
das na capital, dizendo que �

está díspostos ji defender e só me cabia intervir, e o mo tempo de idealismo e [o- minha autoridade de chefe gíos, viesse a Ser explorado, IBC, em sua ultima reunião,
Enquanto isso, alegavam

sustentar por todos os meios mesmo farei sempre que ne- vlalídade. do governo, Não houve Impre- [insuflado, violentado por e- adotou essa medida que, pos-
Os cafeicultores que o atual

õ seu governo, que é legítimo, cessárío, nos casos em que o Não tinha com o que me videncia do governo, nem era lementos comunistas e tarn- teriormente, foi' vetada pelo
contrôle governamental tam-

para salvaguardar resguardar problema policial de garantir preocupar, Limitei-me a dar posível a ninguem prever o bem por elementos políticos titular da Fazenda.
bem não ordena cousa algu-

e gaantír a ordem pública e a segurança das pessoas e instruções ao chefe de poli- que aconteceu, Digo isto não comprometidos com a recen- Para .o veto, alegou o re-
tc ussí

-

t t d G ra. Tan o assim que sao fei-
a irrtagídads da constíturcão. da propriedade nas ruas se cia no sentido de que não f08- com o propósito de defesa te campanha contra oregims. presen an e o overno que

t
-.

I
- tâ t a liber çã de d

'
.

o
as operaçoes irregu ares ne­

,

"Aqui, disse o presidente, transforme no problema de sem prejudicados e atingidos pessoal ou elo ogverno, pois Decidi, en ao, in ervir e, por-
.............-.:.........�•••.;.�.��...;!!'.�...... los portos do Rio de Janeiro

passo a,s palavras que espe- ordem pública, com perspec- os interesses da população, isto é o que menos importa isso mesmo, tomei medidas id I d
'

mas o 1 ea o ,governo e es- .e Vitoria, onde a fiscalização'
ram de mim e que desejo li- tiva de colapso de autoridade Mas ao fim do dia, quando no momento mas como rev8J- decisivas para garantir a vi- tabilizar dentro de alguns é mmlma, em preJUlZO dos

gados à ordem pÚblica no e atentado às instituições, Foi se verificou que o movimen- i ta patriótica e melancolia da da população e providen- meses os novos salários e os portos de Santos e Parana­

Rio de Janeiro, Reconheço e o que aconteceu nos últimos to pacifico de estudantes fo-, intima de um homem que,' cias imediatas para restabe-
novos preços, não permitindo gu�, principais entrepostos

proclamo como 01'igen.1 de tu- dias, Não havia a principio ra desfigurado por agentes' conhecendo embora a .n�tü- lecer a ordem públiclt, t·
.

I
.

�

_._,_________
._...._._ t"

ql�e �con mue a- onde mf aClO- brasileiros do café, E tanto
do a existencia de uma cri-

� ,

Man Ive o principio da au- nâri-a, -A batalha: contra a.ln-,iSSoê verdade, que muito ca":
',Jofiiil.._..,.,.·..&IiIJ·_u _�.�fiij a �....._",__ ��.!"-�,._..Wl�a.._Jiii.!_J:S_�_i;;_a Iiã :IfÕj_rJ(,_1W..�.8::.:.��_':=��IiiI.��Q� ����-tortdadeem �õtTa suá pleni- _.

se econômica.' Mas ainda.. -

. r ,fiação é a minha batalha por fé de São Paulo e do Para-

�;�:d:�r�����: �.':;�� �ep;����= '��': ••
'"

�1IíI e� e [DO[ U�IN'!'�
f ��\����' :;�O��t�:������n;o��: �:�l::��i:,;�l�:m��:·acÍev���!�I� oes�:r:�nd�oV����:::,a�e:��

Pio de autorid"de não se re-

I'�'
{
'. � lação aos brasileiros em ge- preensã de confiança P ra I d t

<" .;:. 1':.;,1. V'ejo II -crise 'I<é®omi :<,
. o, ' a com o gravame o ranspor-

solve a situação econômica,
� ,

-

_

"

•

': a situação economica, a difi-
vellce-la� Pl'éCiso . prinoip::tl- rte,. pois, �9m a fraud� do

dissolvendo-se o poder go- •
_ �. culdade economica de todo o

mente ele trabalho, de paz, de Isub fat�lramento ainda dará

vernamental em ondns de iJe- < •• ,"
ordem,. uma margem de lucro,

S
' povo, mas nfio criei nem sou

galidac1e e perturbações ela. ,} Recuso-me a aceitar a te- O assunto ainda continua
� .. responsavel por este estado

ordem pública, Isto não pel'- � :. se funesta, a conclusão der-
l_ • de coisas, Expliquemos cla-

mitirei em qualquer hipotese I' Nossa muitó estimada confreil'u A Gazeta, onteiu;abl'iu uma p:.tg-ma inteira :'. l'otista de Bolivar, que nosso
I , ra e lealmente, Diante dos

e sob qualquer pretexto, Ho- � para noticiar homenagem prestada, na Palhoça., ao sr. Aroldo, Carvalho e com , hemisfério ocidental é ingo-
,

t 'ng 'm'
. -: recentes aumentos - de 'ven- vernável. Recuso-me a admi-

Je como on em, 111 'ue ar- 'I ela solidarizar-se. , � 'cimentos e salários, só have-
•

rebata' a bandeira 'da legali- � O motivo dessa homenag-em foi encoberto, n3. extensa reportag'em, Mero es- I til' sequer que os brasileiros

dade, que significa, como sig- � qUécimento, sem dúvida". � ria dois caminhos: emissão a não -possam ser g:o'vernados,

nificou serrlpre, uma harmo- � O povo, enil'etanto, llrecisa saber, tintim por tintim, das razões da hOJn"ul1- :' jacto de papel moeda, o que Tenho animo, tenho fé, não

nl'a entl'e a 11'bel'clade e ��.' '1:,' seria mais facil daria talvez
me ,de1xo venCeI' pelo possl'vela g-em., lealmente muito "expreclVa", f

""

I1ma eU oria d'o m.omento, d' T h' b tordem, _ Fara que não nos acusem cle oposicionista� sistemái,iMs, de j-ornali!>tas, l'ai- • como Ismo, en o sO re udo

I',
"
mas que significa uma des-

Nao confundo o poder com.. vosos, etc. etc., vamos limitar-nos a transcrever do lnsl1speitissimo "Diário da � confiança no Brasil, confian­
• graça para o futuro, uma

a violencia nem a autc.,idade �, Tarde" os motivos da festa oferecida ao Secretário da Viaç_ão. Nas Notícias da � ça na vocação para a legali-
f b t

'

I
' - :'I desgraça financeira, uma ca- dade dos brasileiros".

com a orçaç ru a, pOIS .e8- I" Palhoça, assim se lê nlj.quele prestigioso' orgao:
_ � tástrofe social, de outro lado

__

te não é o meu esti�o de go- � "Os proprietários de trans,portes coletivos, desta cidade, ofereceram, sá- � o aum�nto 'fatal dos produ-' CONT-R-A-R-I-O--A-'--P-R-O-R-R-O-G-A--C-A---O---D-O--S •verno, nem da minha natu- � bado último, aO' dr. Haroldo Carvalho, Secretário da Viação, e Obras PÚ- ;-,(' tos e serviços de utilidade,
reza humana,

.
s,enwre �dis- .,< -bUcas, conco,rrida chll'l'rascada, em regosijo à consecução do último, fiU- .� Não sou responsavel nem por

I .,

posta 'para a compreensão, a
I,

mento de passagens concedido por intennédio daquela -8ecretal'Ía do ;O uma nem por outra soisa, 'MANDATOSgenerosidade, a niansidão e a � Estado". "

I
"

tplerância, inclinado sempre I Aí o motÍIVlo" da homenagem. O novo aumento, de 7,00 pal'a 9,00, nas passa- � S
' .

d RIO, 2 (yA) - O tema da

1 ção dos atuais mandatos dos
às medidas conciliatórias e �. gens de onibus, concedido aos homen,�,geantes pelO' ho�nel1ag'eac1o. � era promoVI o a c�incidencia ou da prorroga- deputados para ha'ver coin-
às soluções pacificas, Mas não I' A essa homenagem A Gazeta' solidarizou-se, assim: l'

I
i çao dos mand�tos �arlamen-I cicidência em 1960 ( projeto

admito de' modó nenhum a �� "A Gazeta associou-se à merecida homenagem e reitera daqui as, � genera t tar�s, que, ,esta a�ltando, os Antonio Horacio); b) plebis-
de'sordem no país, nem tole- suas congratulações ao nobre titular da pasta da Viação e Obras Públi- ('

RIO 2 (VA) O d'
meIOS pohtlCos, fOI debatIdo ,cito para decidir sobre a sim-

�. �' ,
- sena OI ,-.

1 d
.

1'0 mais atentado contra a cas, dr. Aroldo Carvalho". J 'M lh-
, ,na reumao maugura a co-

I pies deputadO Martins Ro-
d' 'd d d H' t d

- '1' ',1'
- .. uracl aga aes sera pro- '-, d't·

.

19m a e o �s a o repre- Que li! hon1enageIíl foi mereçida nao ha (UVlu.:lS, pOIS eIn menos ue um ano
'd t' I

mlssao pesse IS a, encarre- dngues)' c) ,ampliação dos
t d 'I t I'· .. C '" 4 00 (

I movI o es a semana a gene-
'

sen a a especla men e no I os homenageantes conseguiram passar .o prêço das passage,ns, ue, r", i qua- ..
I d D"

_.'
t f 'd

gada do estudo da reform& mandatos dos deputados que
, ,',

d t 'd d E � '" ra e lVlsao e rans el'l o t't· I
.

prmClplO e au 01'1 a e,

�..
troo cruzeiros) para Cr$ 9,00 (nove cruzeiros).

..�.
"cons I UCl(ma . forem eleitos em 1958 esta-

t
'

't
' 1

' ,

I' t d para a reserva da pl'lmelra - , -

'

nis o sou e serel 111 ranslgen- Para que não· dig'am que essa afirmação parte (OS raIvosos Jorna IS as a
I O d t d

Tao logo houve a elelçao belecendo-se a coincidencia '

te com toda consciencia de

�
,-

l' 't
.

d 't cr' ão já agora da própria A Ga < c asse, ecre o a sua pro- do p 'd t d' t 'b
'

�

OP'oSlçao, rml arno-nos, aIn a uma vez, a rans IÇ ,. .
-

�'.
_

t f""
. resl en e, e a IS 1'1 Ul- em 1966; em tal hipotese os

que a luta entre a autorida- zetà, de 31 de maiG último, sob o sugestivo título: "Novq e absurdo aumento nas nt:oçao e
_ rands erencla lJaL etst- ção das tarefas, o assunto futuros mandatos seriam de

d 't
a c,m maos o genera o f I' d

. , .

e e a anarqUIa, en re a 01'- passagens �os onibus:" I' t t
' passou a ser oca Iza o, Ja cmco anos para os deputa-

d d t I' que o evara ao Ca e e para ,
' .,

.

dem e a esor em en re a 1- "Nem um ano faz" ainda que ·05 proprietárioSi da Emprê"a Auto:Via- ,

t 'd' I
que o projeto Antomo Hora-' dos e de dez anos Para Os

berdade legítima e o desres- � -

C t· ti' t
�

d d
•. a assma ura presl enCla, cio e tá com b

,-

d t-
't I t' I

'

'�".
çao on men a consegUIranl aumen ar os preços. as passag'ens os OlU-

\ �.
Atingiu o prazo limite esta- f ,s, o s� sa e co:n sena ores o� en ao de quatro

pel,o co e IVO e a el e uma bus entre Florianppolis e Palhoça, 'de Cr$ 4,00 para 7,00, e agora vêm
b I 'd I' d'

i maIs de cent9 e Oltenta aSSl- para o presldente da Repú-
1 t d fde

eCI o em el e al sua pro- t t b I d .

u a e orças e progresso e- novamente O'S referidos proprietários de conseguir novo- aúmento-, que _

1
na uras, ' eS a e ecen o a bhca e deputados e oito pa-

.

, moçao agora a genera de . ,-

as forças de regresso, E SOU

�
seg'undo anunciaram, nassará a, vigorar a partir de 1° de junho. D'

, - ,

t
.. " prorrogaçao dos mandatos ra os senadores (sugestões-

-
'"

�
IVlsao que em chrelto co- ", ",.

homem do futuro, nao do Com êsse novo e absurdo aumento as passagens, e'ntre Florianópolis t" t
dos atuaIs deputados, a fim do sr. Gustavo Capanema'

mo par lClpan e de opera- d h'
"

I
'

d
'

. passado. ti e Palhoça, passaram a custar nada mais nada menos dO' que Cr$ 9,00, - d' _

e que aja COmCl( enCla e d) mandatos de' apenas dois
çoes e guerra e de campa- ,-

..

O problema do custo das .. esfolando dessa ma.neira ainda mias a bolsa dêsse povo' tãO' sacrificado.

11
t

,elelçoes, . anos para os deputados elei-
.'

- • • n 1a con ra o comunIsmo. TI' 'd
.

"I d
passagens dos 'veículos não é l' A reação popular no município de Pa1hoça é g-rande, havendo comple- a COmCl enCla e JU ga a tos em 1958 e·de três para os

da alçada mais alta do 'pre- I� ta revolta em tôdas as camadas sociais e políticas".
D

recomendável e mesmo indis- futuros dePutados, nove pa-

,"'ent, da R,públioa, ,im � En'" as duas nota, da p,.,.da conf"ira, .,.mo, ma" na v.....ldad, d,"a

. :
esfru i.dos 150 pensáv,el à adoção da maio- ra os senadores e seis para

da competencia do prefeito; última. Enquanto o Governà'dor, seu Secretário, a UDN e seus dirigentes se re-

_

ria absoluta para a eleição o presidente da Repúblíca
do Dis�rito Federal. Não me

"
jubilam com os llroprietários dos onibus palhocenscs, Co111 êles trocando amisto- Jondes I�,�.•_,:·,.. dOdPresidented da Repúblíca (formula de� comissão de ju-

foi. trazido a questão, nem I' sos brindes, em suculenta churrascada, � - e e governa ores, pois se Iristas, presidida pelo sr, Ne-

dela tomei conhecimento pa- �, "a reação p,opular é grande, .havendo COmlJleta revolta em tôdas as cama- � RIO, 2 (VA)' - Segundo houver simultâneidade

dOS,'
reu Ramos).

ra influir, desaconselhar ou:. das sociais e poHticas". � notas fornecidas à reporta- pleitos, poderia ocorrer a Ouvido pela reportagem, o

aprovar, " E acreditamos piamente na segurança dessa nota porque o povo óbviamen- ;. gem, dos novecentos e cin- eleição d� um chefe do go- deputado Fernando Ferrari,
O problema da ordem das � te não pode ficar alegre e prestar homenagens e oferecer churrascos a quem, 1

quenta bondes colocados dia- vemo atraves da eleição in- líder do PTB na Câmara Fe-

ruas do Rio de Jap'eiro tam-:- em menos de. um ano, passou o prêço de passagens de 4 para 9 cruzeiros! riamente pela Light, 150

I
direta por um Congresso 9ue deral, manifestou-se contra

. bém não é da esfera superior :: Acreditamos, também, que, desta feita, nosso inteligentes coleg'as da im- I b�ndes foram destruIdos, não mais representante, no a prorrogação de mandatos e

da presidencia da República, � prensa situacionista - em cujas colunas nos baseamos - vejam em nossa crí- �. sendo cem na zona norte e momento, a opinião domi- tambem está disposto a tra-

pois'se acha entregue ao che- � tica o sentido Cllnstrutivo que sempre procuramos dar-lhe e nos pOUIJem c1� � 50 na zona suL Dez bondes I nante do país. balhar contra o projeto An-

fe de polícia, Em tais casos � desaforos, lle remoques, de aglÍessões e, sobremaneira, de a7iedumes impel'tinen- � foram destruidos com fogo, Examinou a comissão, de tonio Horácio, Entretanto o

o Presidente da República só;' tes em tÔl'no de coel'ência de 'atitudes. . :. por meio de travesseiros em- :modo supercial, sem formu- PTB oficialmente, ainda �ão
pode e deve intervir, decidir c < _

. ., > I
bebedos em g'asolina e al- 'las, as coincidencia de man- tomou posição a respeito do

ag� quando l�an�du ou �. oo�, I lda�s: a) �m�M prorroga- a�un�.
' ,

-'
.

Palavras

a suscitar debates e contro­
vérsia, havendo quem afirme
qu� o fato de não haver fis­

calização seVera. nos portos
do Rio e Vitoria não signifi­
ca qJ.le se deva retirar a fis­

calização dos portos de Pa­

ranaguá e Santos, O que se

deverá fazer, isto sim, é me­

lhorar a fiscalização nos po;­
tos 'onde esta se demons�ran­
do fraca.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ct'_'l:I, FI riaMÓpolis
Diretoria da�Fazenda

ATENÇÃO Silvério João Ferreira - Saco dos Limões
Pedimos às pessoas abaixo relacionadas, compare- Sílvio Silva - Rua Luiz Delfino

cerema Diretoria' de Fazenda da Prefeitura Municipal, Silvio Souza Lopes - Rua Virgílio Varzea
afim de tratarem de assunto de seu interêsse, Simeão Manuel Rosa - Morro do Governo
M .. L. de Araújo - R. Visco de Ouro Preto, 121 Simeão Siqueira - Saco dos Limões
Machado & Cia S. A. - Rua João Pinto Simplícío Venceslau Teixeira - 'I'rindade
Machado e Souza - R. Tenente Silveira Soco dos Atiradores - Av. Mauro 'Ramos, 218
Madalena Platen - R. Nova Trento Soco Carnaval. Unidos do Chapec6
MaYer & Filho - R. Cons. Mafra, 35 Soco Literária Pe. Antônio Vieira - Rua Esteves Junior

Maja Rahmig - R. Lauro Linhares - L. 19 Soco Mercantil Ltda, - Rua Trajano, 25
Manuel Alves - Ladeira Santa Clara Hoc. Palmeiras R. E. C. - R. Delminda Silveira, 246
Manuel Alves Ribeiro - R. José Moiteux; 3 Soe. São Bom Jesus - R. Cruz e Souza - L. 35
Manuel Amaro Silvefra - Saco dos Limões ' Sofia Kowalski - R. Monsenhor Topp, 41

Manuel Amaro Laureano - Saco Grande _ Sto. Anto- Tecla Steinert Simão - Rua Major Costa
nio. Teixeira & Irmão _ Rua Tenente Silveira
Manuel Amaro Nunes - Distr. de Canasvieíras Teodolína, Jacinto Conceição - R. Almirante Lamego,l71
Manuel Amorim - Pantanal _ Trindade Teodoro Bruggmann :__ Av. 'I'rompowskí., 45
Manuel-Antonio Bruno - R. Menino Deus, 15 Teodoro Comelli - Rua Deodoro, 9

Manuel Antonio da Costa Teodoro Costa _ Caminho da Cruar
Manuel Antonio Nunes - Rua Xapec6 'l'eodoro Grundel _ Av. Mauro Ramos
Manuel Ari da Silva e Irmão _ Rua José Boiteux, 4 Teodoro R. Nunes
Manuel Armindo Barbosa - R. Delmínda Silveira, 229 'Percílía dos Santos Macedo _ "Rua Deodoro, 17
�anuel e Artur T. da Luz - R. José M. da Luz Tereza Colaço Costa - Rua Rui Barbosa
Manuel Augusj;o Souza _ Distr, de Canasvieiras 'l'erezinha Lopes - Rua Virgílio Varzea
Manuel Aureliano da Luz - Distr. de Canasvieiras Terezinha Silva e s/irmãs - R. Lacerda Coutinho, 20

Manuel Balbíno de Assis _ Distr. de Inglêses Tertuliana Rosa 'e filhos _- Rua D. Jaime Câmara
Manuel Basileo da Silva - Servidão Furtado Tertuliano Cardosõ -_ Rua 'Felipe Schmídt, 188
Manuel Bento Vieira -'- Lagôa 'I'he London & Insuranca--« Rua TrajanQ
Manuel Bernardino Andrade � Distr. de Canacvieiras Theobaldo V. Picanço _ Distr. de Cànasvíeiras
Manuel Bonifác,io Santos - 'Distr. de Canasvieiras Tiago José da Silva' _ R. Gen. Néstor Passos
Manoel Born da Silva - Av. Hercílío Luz Tiago Ribeiro Fontes -"Av. 'I'rompowskí
Manuel 'Brando _ Saco dos' Limões, 103 'fim6teo Coelho da Costa - Distr. de Canasvíeiras
Manuel 'Cândido ',Ferreira - Servidão Costa, 21 Tomás Antonio Ramos - Trindade -' Pantanal
Manuel Carlos de Souza - Nova Descoberta. 'l'omás Aquino Cantuária - Vila Célio Veiga, 10
Manuel Costa e filhos - Travesia. Piedade, 58 Tomás 'de Aquino Cunha _ Pantanal
Manuel Cristóvão Monteiro - Distr. de Canasvíeíras 'romãs Joaquim de Souza - Distr. de Canasvieiras
Manu�l Domingos Dias _.- Av. Mauro Ramos, 4 Tomás Zilli - Trincheira
ManuerFei'feira-de Mélo,-Herd. - R. João Pinto, 36 Torquato Calveti - Trindade
Manuel,·ji'elisblno. da Silva _ R. Delminda SHveira 'I'rajano Luiz Marques
Manuel íFir-tnil1o Dias - Trindade
Manuel Florentino Machado ---- R. Lacerda Coutinho

l\fanueLFpnt Juliá' - Av: Rio Branco,
Manuel Prancísco+Caétano - Vila Célio Veiga
'Manuel Francisco Cordeiro

.

Manuel Franéi�co da ROsa -,Trindade,
Rád(o .Anita. Garfbaldí- Ltda. - R. Arcipreste Paiva, 5
Raimundo Domíngos ,Vieira - R. Bío' Grande doSul.. 55
Raímunde Vasconcelos ;_, Rua' Nova Trento,'98.
Ramir-o F)l.l':i�'-_'::' Rua Chapeeõ

"

Randulfo Cunha
RànuIfo Souza -' Rua Rafael Bandeira

Raul Cherem-v-c-Rua José Boíteux
Raul M_ :Pereiri -�R. Jeronimo Coelho, 36
Raul Sousa - RU,a:,José Mendes, 113 F.
Raulino João Gualberto - Rua ,Pedro Ivo, 1

Reginaldo da Silva- Arantes - Dístr, ,de Inglêses -

Reinaldo Pinto Rosa - -Rua Padre Rama
Renato Ramos da Silva, Dr. _ Rua Santos Dumont, 12
Renê Pires Macha"do - R. São Vicente de Paula
Renê Rodrigues _ Rua João Carvalho, 29
Ricardo Edmundo Alves'
n·icardo Feijó e outros - Rua Silva Jardim, 261 A
Rita Cássia Stuart - Rua Aristides Lôbo
Rita Francisca C. Severino - Saco dos Limões
Rita Francisca da Silva - 'Distr. de Ingleses
Rita Marcolina Farias - Rua Chapec6
Rita Vidal - Servidão Franzoni
Robélia Chenaux - Rua Bocaíuva 124
Roberto Fernandes - Vila Célio Veiga
Roberto Isolino de Oliveira - Distr. de Inglêses
Roberto Lapagesse Filho - Rua João Pinto, 29

Roberto Muller - Distr. de Canasvieiras
Roberto Pedro dos Santos
Roberto Russi Filho _ Rua Menino Deus, 1
Roberto Soares de Oliveira - R. Felipe Schmídt, 127
Rodolfo Francisco Neves _ Rua Rui Barbosa, 86

Rodolfo João Medeiros _ Servidão Alves
Rodolfo Teixeira Machado - Servidão Faria
Romalino Isaltino Vieira - Trindade
Romário Franeísco Breígeron - Rua Monsenhor Topp
Romeu Delaite Rua Crispim Mira, 75
Romeu Machado - R. Anita 'Garibaldi, 33
Romualdo Domingos Cunha -Distr. de Ratones

Roque de Oliveira Mendes .- R. Dr. Ferreira' Lima, 47
Rosa Juliãe - Morro do Governo
Rosa Maria' da Luz ..:_ Servidão Valente
Rosa e Miguel Fermanis - R; Francisco Tolentíno, 10
Rosa Mutran Boabaid _ Pr. Pereira e Oliveira, 14
Itosa Wadi Cherem - Rua Nereu Ramos, 65
Rosa Virginia de- Lima - Rua Rui Barbosa
Rosendo Mafl'a; Feliciano - Rua Lajes
Rubens Pederneiras Ramos
Rui S. Viana - R. Conselh.eiro Mafra, 71 .A

���sy'i�!�te-&Rêi�e�:;��o!i���\r�dal Rámos, 30
Uute. Carvalho - Aven. Mauro Ramos
Rute Pereira _:_ Servidão. Franzoni
Sabino Corrêa da Costa _ Rua José Boiteux
Sady Chagas
Salomão Bezerra Arruda - Av. Trompo�ski, 52
Salomão Cherem·- ,Av. Mauro Ramos
Salustiano Fernandes Nolasco _ Av. Hercilio Luz, 133
Salustiano F)'ancisco Mariano _ Pantanal
Salustiano Souza - Rua Monsenhor Topp, 29
Satur.nino de Oliveira
Saul Torquato - 'Morro do Govêrno
Schweidson' e Wlàdmirski - Rua Trajano,' 7-
Sebastiana Leite da Silva - R. Silva Jardim
Sebastião Maria Lima _ Av. Mauro Ramos, 338 -

Sebastião 'Manuel ,da Silva - Rua José Boiteux'
Sebastião Rosa - Servidão Furtado
Sebastião dos Santos' - Servidão Valente
Serafim Policiano Menezes _ Distr. de Rio Vermelho
Serafim de Souza -- Rua Duarte Schutel, 72 e 74
Serafim Tomás da Rosa - Distr. de Caiacanga
Sérgio 'Cardoso - Rua Lauro Linhares
Servo Social da Indústria - SESI'_ Ed. IPASE

Godofredo da Cunha - 'Distr. de Canasvieiras

Ubaldo Abraham _ Rua Ferreira Lima, 40
Ulcínéa Barbi __:_ Rua Itajaí, 18
Umbelina Pâscoa de Jesús - Rua Chapec6
União B. R. Operária - Av. Mauro Ramos
União B. dos Chaufers de S. C. - Rua Cons. Mafra
Walburba M. Moritz e irmãos - Av. Mauro Ramos, 180
Valdelína Franc\sca Ramos - Morro do Governo
Waldemar Joaquim da Costa - Distr. de Canasvieiras
Valdemiro Dias de Oliveira - Servidão Faria
Valdemiro Orlando da Silva - Saco dos Limões
Valdemiro S. E. Leandro Vieira - 'Distr. de Lagôa
Valdemiro Vieira de Oliveira - ,Rua Rui Barbosa, 96
Valdir Fausto' Gil - Rua

Monsenh!
Topp .

Valdir Pacheco e irmãos - Rua AI . irante Lamego, 51
Waldir Schmidt - Trindade '

Valdir Silva - Rua' Delminda Si! eira, 229 F.
I

Valmir Vieira Machado - Rua Lauro Linhares

Walmor, Windomar F. de Macedo - Rua José Boíteux
Walter Alves da Silva - Servidã,o Moritz
Walter Cardoso e irmãs - Rua Uruguai, 13
Walter Souza, Véra L. Souza _ Vila São João, 126
Vanda Roque - Servo Valdemiro Costa
Vasco da Gama Lôbo D'Eça, Herd. - Av. Mauro Ramos
Venâncio Ribeiro - Servidão Raffs
Venceslau Castro - Saco dos Limões
Werner Schmidt - Rua Jeronimo Coelho, 5
Vicente Antonio de Souza - Caminho 'da Cruz

'I'NillY Busch _ Rua Blumenau
Wilma Destri - Trindade

í Wílson Gonçalves Chaves _ Rua Lauro Linhares, 19
,

; Wilson Schifler - Distr, de Canasvieiras
Virissimo João dos Santos - Rua Nova Trento
Vitalino Manuel Machado - Rua José M. da Luz, 22 F.
Vitor Hugo Meyer e outro - Rua Esteves Júnior, 143
Zacarias Mafra - Laleira Luz •

Zeferino Fialho - Vila Célio Veiga
Zeferino Ramos - Trindade
Zelí Melo' Santos _ Rua José Boíteux
Zenilda Benta dos Santos - Servidão Costa
ZHá e Zulma Dutra Lisbôa - Rua Demétrio Ribeiro
Zita Schlemper - Rua Felipe Schmídt, 85
Zoê Menezes - Rua Alvaro de Carvalho, 63
Zulma Vieira - Saco dos Limões
Zulmar .Líns Neves - Lagoa
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,< PfLULAS 06 ABBADE MõsS.

FI'GA·DO

tratamento

As vertigens. 'rosto quente. raUa de
ar, vomi'OS, tonteiras e dores de

" cabeça. a maior parte das velei

são devidas ao mau funcionamen·
to do apareího digestiVO e conse·

guente PrisÍlo de . Ventre As

l'iJulas do Allhade Moss silo andi·
cadas no tratamento da Prisâo dt"

Ventre e SUllS
-

manifestações "

"as Angill«'ulites Licenciadas pe­
·la Saude Publica, as Pilulas :lo

Abbade Moss sâo usadas por mi­

lhares • pessoas. Faça o seu

com o uso das pUulas do Abbade Moss.

•

ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM
ELEIÇÃO DA DIRETORIA

De acôrdo com os estatutos, convoco os S1'S. as­

sociados, para comparecerem no dia 4 de junho do cor­

rente ano às 17 horas, na Secretaria da Associação. para
a eleição da nova Diretoria.

,Silvio Pirajá Martins
l0 Secretário
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para ganhar
uma viagem grátis
aos Estados Unidos
(ida e volta paro 2 pessoas)

•

• Eis as condições para concorrer:

, • Escreva um mínimo de 30,.. um máximo
de 200 palavras,
2·Envie sua resposta datilografada a qualq'l),er
das agências da 'companhia,- mencionando no

envel!ope a frase <Concurso Brasil-EE. VU.»
3 - Junte o bilhete usado de sua próxima via-

gem pela -Real-Aerovias_ .,
4· Serão julgadas somente as respostas rece­

bidas até 31 de julho âêste ano.

Importante! Não precisa escrever uma obra­

prima de literatura. Use a linguagem sim­

ples da sinceridade - e poderá ganhar uma

dessas viagens à América'
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"Per que prefiro

voar pela
Real·Aerovias"
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SULFÁGUA \1,

Hertape 1:
(folução concentrada de lulf4)

� Indicada nas afecções �
" das aves em geral. ..

. Outros produtos Hertape
para aves: Corizave

e Espiroquetol.

r'L�lra "
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PROGRAMA DAS FESTAS JUNINAS
'I'emporada de inverno

Dia 3 - domingo - Tarde dançante, das 16 às
20 horas

Dia 9 - sabado - Soirée l\{ignon, em homenagem
ao "Dia dos Namorados", d'as 22 às 3
horas.

.- ..... , São João
Dia 23 - Sabado - Tradicional Soirée de São

João, no Terreiro do Coronel Fulgencio,
às 22 horas - Casamento na Roça­
Danças da Ratoeira - Quadrilha - Pi­
nhão - Ameaôoim - Queimada, laranja
cana de assucar etc. etc. Traje a caipira.
Premios ao mocinho e a sinhasinha () ao

casal melhor caracterizado e ao bloco
mais animado - Show surpreza - Re­
serva de mesas na Joalheria Muller, a

partir do dia 11 - Cr$ 250,00.
Nota - São convidados os associados para o pri­

meiro ensaio da quadrilha, ratoeira e ca­

samento, no dia 11, segunda-feira, às 20
horas.

São Pedro
de julho - Grandiosa matiné� infantil à

Caipira, das 16 às 20 horas.
Desfile de modas ã caipira, com
distribuição de premios para
meninas e mentnos até o quinto
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Dia 1°
REPR. NO PARANÁ E STA, CATARINA

'IEnio Rosas & Cia. Lida.
Praça BardO do Garauna, 67

C. P. 320 - Tel. 208 - Ponta Grossa

'j\\ Estado do Paran,; •

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Era Uma Vez
Damaso Rocha

Todos tem uma história comovida
sempre um .sonho de' amor que 'se' desfez
e, nos destroços desse sonho, a vida

'

põe um ponto final. .. "era uma vez ...
"

E sempre em cada história interrompida
sem a intenção de a interromper talvez,

'

vem um "depois" que a .gente já duvida
que nos faça sonhar inda outra vez..

Depois ... é sempre assim, tido se finda
dois corações a palpitar ainda

'

, ,

num longo adeus, no fundo da memória.

Há nos sonhos de amor' esta ironia ...
Mas por que sempre a vida principia
neste "depois" do fim de cada história?!

. (Do livro "Sorrfso Interior").
"()4IiIIIIe>()�()<lIIiIID-C

FALECIMENTOS
Dr. Antonio 'Gonzaga
Em Joinville, em dia da

semana ultima, veio a fale- r.

cer o nosso benquisto coes-
.

taduano, sr. dr. Antonio

Gonzaga, humanitário mé­
dico há muitos anos resi­
dente na cidade de Põrto- -

IUnião.
A noticia do seu faleci­

mento causou naquela ci­
dade e em todo o Norte do
Estado viva consternação.
O extinto era irmão do sr.

Adernar Gonzaga, residente'
nesta Capital.' À família en­

lutada, nossos comprimen­
tos de pezar;

,

Comte. Ranulfo José de
Souza ,

Na Capital da República,
onde residia, ' faleceu o sr.

Comte Ranulfo José de

Souza, nosso conterr'ano,
aposentado da. Marinha
Mercante. Muito conhecido
e estimado entre nós, o seu

desaparecimento foi ll.qui
muito sentido.

Preceito do Dia

4 DE JUNHO

I
I
.1

_ agora também
em iamanhos GIGANTE e FAM{UA

, "

André Nilo 'I'adasco
'I
"

>

� TOSSILAN
I, Mlderno, Medicamento rara Cembaler­
As Tosses Rebeldes, Gripes e BroDquit�s
TOSs:ILAN, contendo eodeina, desobstrue as vias respjratól'ias, dá pronto alí­

vio e proporciona um sono tranqui'lo e reparador. Nas farmácias e drogarias
ou pelo Reembôlso _ C. Postal, 4104 - Rio. •

Se procuro um gerador d. confiança o
marco é SIEMENS I

'

(

�.r�emos do nosso estoque, poro entrega
Il'IIêdlata, os famosos Grupos Eletrogêneos fa­
bricados pela SIEMENS na Alemanha nos

seguintes capacidades: de 4 a 15 H. 'P. e

1,8 KVA até 10 KVA

Monêjo simples, m6xima eficiência li tradi­
cional qualidade são algumas características
que garantem anos de serviço econômico e

!ivre de aborrecimentos .

Os motores dos conjuntos são das conhecidas
marcos "VOLKSWAGEN","I LO" ou "GÜLDNER",
qu.) proporcionam eficiente assistência técnico
citravés dos seus distribuidores no Brasil.

��n����m��3dekn:h:O:(;le�1:M:6�--------�--�--�--�--�-�--:�2_�J�
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SI iiMENS

• GRUPOS

i'
·

LOJA - FELIPE SCHMIDT ':' ELETROGÊNEOS
-IMPORTADOS DA ALEMANHA-

A T E l\! r i\ O • PARA GASOLINA OU COM MOrOR DIESEL
: - � L � II

'

:

I
.

O Departamento técnico especialisado eslá capaci-I
itado a efetuar transforrnação de fogões a querozene oui
Igasolina QUALQUER MARCA para conjuntos LP-GAS '"!III
I engarrafado I j
I ' ·1

'0"'0--''-'' Preço do gás� Cr$ 16,00 o Quilo i
SR. MANOEL SIQÜEIRA - sta. Carmem Oliveira I r •

IBELO ������:�r��s -g�rre�i:e:of�� i, Temos para pronta entrega fogões a gás de diversaslTranscorre hoje o .aniver- légrafoa • n I h
•

sário natalício do nosso pre- --'- sr, José Aurino Bruno, i .
marcas ..

- �eso va oie mesmo. :.'zado amigo e distinto con telegrafista aposentado •
terrâneo sr. Manoel Siquei- - Vva. Olindina Mira i 1 F

:

r,aC����ãO distinto, cava. = :;�'p��!�aF��:��� • \�a ones. 2.300 e 3.039. i
lheiro afável, político de - Vva. Maria Olímpia I :
prestigio, o aniversariante dos Santos = I
conta com as mais sólidas

-. sra. Juçâ Dia.s _ Pei�o� ._��:���.8••••0••••0 e••••a.8.0.e••••••08••••••••••••1.
amizades em, nosso Estado, to, filha do sr. Capitão VIr- � .1

� .

,

�l���d��:n;,�u�;:�a ��Pila;� �íl�S���c{e:�'e�:�;:nte de

1 . tore ,

. H O J E .ti O P .A S S A D O /'
sembléia foi' das mais bri- - sra, Cora Gonçalves InlnU

' 1 3 DE JUNHO
lhantes e eficientes. Schmidt

ITendo exerclClO vários _; sr. Manoel Farias com' A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:
cargos na administração do - jovem Nivaldo Garo- �D

'

Estado e notadamente o de falis, filho do sr. Demetrio .., LYNOS,' em 1621, a nova Companhia das Indias Ocidentais
prefeito Municipal de Ca- Garofalis; obtiveram o privilégio, de governar suas con-

. çador, o aniversariante sou-' - sr. ;Manoel Prudêncio lhedá

I
quistas na América e na Africa, dada por car-

be com sua a1ta visão dos Mendes.' ta-patente dos Estados Gerais das Províncias
negócios públicos, com seu - sr: Jorge Portela: Unidas da Holanda;

,

elevado patriotismo, outor- - sr, Guilherme Ruch em .1820, o g�n,eral Curado, depois de v�cer
gar àquela' comuna impor- - sr. Ubirajara Braga Artigas e pacificar a Banda Oriental, despediu- ;
tantes melhoramentos colo -'sra. Luci Garcia Gou- I se d� Exército que comanclou durante quatro Icando-a na marcha do pro- Iart, esposa do sr. José Gou- I

anos, I
gresso, larte ; em 1823, travou-se na Bahia a última ação da IPor tão significatica data - sta. Ruth, Silveira de Guerra da Independência, sendo o exercício do
os de O ESTADO, levam ao Souza, filha do sr. Des. AI- ",

_

General Madeira, vencido pelo Libertador de Iprezado amigo e prestigio- cebíades Silveira de Sou�;_ _.__ .

--- I_ José Jo[\([!.lim _1iJl�iLya. Esta..aBí'í.o C.;lSt(.jl1::n.g_g�Q
so parlamentar as mais sín- _ sta. M.1U:._i.<>__-"'; -.---; _)". , -:f' - "-em-]ffi31, nO.l.:tlQ e <Janeiro Ía eceu; 0.01'. -

'-

I,

lhll.""n(�-.J oã,,Q..... ..
onceiçao , tinha 'Marques Perdigão Malheiro, nascido em:

Mõ'feií'a-:- Campanha da Princeza, Província de Minas Ge- I
_ sra. Maria S'ofia Rupp essa PrOtecão� rais, em 5 de junho de 1824;

i-idades. Negrão, esposa do sr. dr.
""r-lra as cári�

Camisão, dentista nesta Ca- João Negrão. \,;0\"'"

Sr. Solon Vieira essa sensaeão extra
lart :

a _._ ,

de frescor
-

ANIVERSÁRIOS
FAZE1\'1 ANOS HOJE:
.,.- Maria Moreira, filha

do sr. João Moreira
_ sr. Ari Lehmkuhl, fun­

cion át-io da Casa Hoepcke
_ Gilmar Gil, filho do sr..

Gentil Marcelino Gil
- sr. Peri do Guaraní

Mamisão, dentista nesta Cà­

pital
_ sra. Marilena Maria

]daruso, estudante
_ sta. Dilza-Délia, filha

do sr. Delgídio Dutra Filho
,_ sr. Manoel Siqueira

Belo, Tabelião em Caçador'
_ menina Maria Vieira,

filho do sr. João Vieira
_ menino' Odilon Vieii'a,

filho do sr. Protenor Vieira

sr. Luís Boiteux

Piazza, caixa do Serviço de

Luz e Força de Fpolis.
_ sta. Maria Leonor Fia-

lho, filha do sr. José Fialho
e Batistina Fialho

'

_ viuva Olga H. Sulivan
_ Ireus Machado
_. sta. Erna Brust
_ sra. Olga de Freitas

Cardoso, esposa do sr. Os­

car Cardoso
FARÁO ANOS AMANHÁ:

Sr. Lolon Vieira
A data de hoje assinala CASTIGO CERTO

a do aniversário natalício Por ignorância ou como-'
do nosso conterrâneo e' dis- dismo, há mulheres que, pa­
tinto amigo sr. Solon Viei- ra não ter filhos, se subme­

ra, ilustre Secretário do tem a "intervenções" incul­
Tribunal Regional Eleito- cadas' pela inconsciência e

ral, e pessoa muito relacio- Ipelo charlatanismo. Ora,
nada na sociedade local. como é sabido, tais proces-
Pelas suas elevadas vir- sos vão ofender órgãos mui­

tudes o aniversariante ver- to delicados e, além de Cafl­

se-á, estamos certos, cerca- sal' irritaçõe's, infecções e

do de merecidas homena- ruturas, podem produzir
gens' de apreço e regozijo uma das mais graves e mar­

pelo tr�nscurso de seu na-
I
tirizantes doenças _ o cân­

talício, às quais os de O·, cer uterino.
Êstado se associam com Quando lhe sugerirem
muito prazer,

-

formulando- certos "tratamentos" e

lhe os melhores votos de fe- "operações", l'embre-se
licidades. dos perigos a que se

_ sr. Willy Kersten, fun- expõe e do respeito que
cionário dos Correios e Te- deve às sagradas leis
légrafos da Natureza. - SNES.

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE: I.
em 1603, tiveram início os trabalhos de constru- I
ção do Convento de Santo'Antônio, que vieram I 2 _ sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio - Rua

a terminar em 1616; I' Felipe Schmidt, 43

em 1641 em Belem do Pará faleceu o célebre 8 _ domingo - Farmácia �anto Antonio - Rua Fe-
�, " I

explorador Capitão Pedro 'I'eixeira o vitorioso I Jipe Schmidt, 43
"

conquistador do Rio Amazon as : ,'!) _ sáb�do (tarde) Farmácia Catarinense - Rua

em 1852, pelo Jaguarão, retornaram ao territó-' 'I'rajano -

,. ." .

rio nacional as tropas brasileiras que fizeram as W - domingo - Farmácia Catarmense _ Rua Trajano

'campanhas do Estado Oriental e de Buenos Ai- ! 16 _ sábado (tarde) -Farmâcia Noturna _ Rua Trajano
res comandadas pelo general Luiz Alves de Li- 17 - domingo _ Farmácia Noturna -:-- Rua Trajano
ma' e Silva, futuro Duque de Caxias; '23 _ sába�o (tarde) Farmácia Esperança - Rua Con-

em 1880 os Barões de Vergueiro e de Embaré, selheiro Mafra ?

contrataram a construção do edifício que des- 24 - don:ingo _ Farmácia Esperança Rua Conse-

tínavam oferecer à Sociedade Auxiliadora da lheiro Mafra.

Instrução. :'.0 _ sábado (tarde) Farmácia Nelson
.

Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe
Schmidt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá ser altel'ada Serrt pré­

vavia autorização deste Departamento.
D. S. P., em maio de 1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácia
�·_....._._._.........- ....__v_·_·_...•......_-....-_-.-..-_-.-.-.-_-•.,,;.._._-_•••_..-_....,....

_y..ua C1r>1.�__;:--_.·o__,_
-_-. ._

" •
���.�

FARMÁCIAS� Df PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA

PLANTõES DE FARMACIAS

Mês de Junho

Rua. Felipe

A MAIS ALTA
, QUALIDADE

'" '.:''';; .

- """C�--i�l

-AVE>NTURÀsIOa�:ZE"'MUTRET�
, .
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o ESTADO

.' NOTICIAS 9E TODA PARTE
, 'OUTRO' SUICIDA DO cal, morreu de um colapso
'AMÉRICA -r+ 'Divulgam- os I cardíaco depois de, receber
jornais cariocas que o an- , um pelotaço no peito.
tígo centro-médio do Amê- * oI!- *

'rica, Itim, suicidou-se em
Lázaro Bartolomeu iluminação própria para os

sua residencia, ingerindo CAMBRIDGE CONFIR-
Não .poderlamos deixar jogos à noite. As disputas violento

-

tóxico, r.epetindp. MA SUA VINDA AO BRA--
de levar ao coríhecímento são constantes e todos os HONRARAM -O BRASil NO' CONTINEN- assim o gesto ·do seu aIitigg SIL - Cambridge, Inglater-

liiiiiiiiiiiiijiii!!.i!!S!!-�·�'gT='7:'II·-"·-de todos os bons desportis- domingos há jogos' do cam- companheiro Manêco. ra, 30 ( U. P.) - Os rema- • r�_1. PJ i_ J� �.'tas, as atividades e modali- peonato interno ou partidas • TAL DE REMO
* * * '.- o dores da Universidade de

. !4 �.
_

dades de esportes, que se amistosas com os visitan- BRILHA O BOTAFOGO Cambridge, que ínterrom-, -

t .. ,

treí t As 2 - 4,30. - 7,15-praticam no Abrigo de Me- teso Pois, atualmen e o
_ Prossegue brilhando na peram seu remamen o por

P d G d é d B t f causa de exames, declara- 9,15hs.nores.
. Bairro da e ra ran e

IV _ E'DSON sica "Fundação da Cidade Europa o team ' o
,

o a- ogo
Oscarito _ Bill FAR _Os que já conhecem a ma- movimentado em virtude

E'dson Westphal que com de São Paulo", com a brio- que quarta-feira derrotou .ram que voltarão a treinar
. CARLOSti .

t d R intensamente após ditos FranCISCO
.jestósa praça de esportes das atrações espor ivas que

Schmittão alcançou duas sa guarnição do C. R. Aldo por 3xO o conjun o 'o a-
"I' h B'ORBA Ivon

.
,

Abri d .

exames. Acresceu taram- que Emi m a --desse valoroso educandário são realizados no rrgo ce
vitórias retumbantes no úl- Luz assim constituída: cing, em Paris.era-'o 'então testemunhar. Menores. Clubes de todos ..

M
.

(ti iro) H '1 * * * disputarão aqui a Regata CURY em:
,

tJ·mo_�,I!.,I,-vam-eLlr-l·lcllnlolu118 !r�-- oacl,r, rmonerro ,. ami -

. '

. VA-MOS COM CALMAa nega os rmãos, que com os' abriga os e quif'''''S1-1-T;..;.nu �"'-
..

-� ",---úo; -----

fTIi"lniuh�mrntll7,�l1ll'i'rr�roi-m�Dl:GY\Y.:�JbI���� de, Henley e eni seguida. em-
.

truí
'.

dI' - b t f S d AI'· ,-�' -. � DI·O. d.;"J .. - No Programa:cons ruíram os campos de sempre são derrotados. vo, e comp eiçao ro us a. a e a Y. egre, quínta-feíea, o' Flu. nerro, a ,coCly,n;:é��, ,,,�:n-ii:i -,-".,._.......�l.-...T�,.... ",;_E.a.thé, Jor.futebol, voley e basquete- Há alguns que julgam Como os demais componan- É dos mais expressivos o minense, do ItiQ, derrotou dos Esportes". O presidente Preços: 10,00 _ 5,00.
-

bol, com muitos e muitos que êstes menores só prati- tes do "quatro com" que irá' cartel de vitórias de E'dson por 4 x 1 o onze do Renner, -da Universidade" sir Mile Censura até 5 anos.sacrifícios, sem nenhum cam as atividades esporti- a Melbourne disputar os Westphal em disputas in- local. 'Delahooke, ocupado tam-maquinário, a não ,ser com vas dentro da ,própria casa. Jogos Olímpicos, E'dson terestaduais e internacio- * * *
.

'. bém com' os exames, decla;-os seus próprios braç9s.e É um grande equivoco. �or Westphal j.amais se descui- nais, como abaixo vemos: - MORTE DE JOGADOR, 1'ou: "T\ldo o que posso di-dos menores, disso eu mes-" �xempl�: No campeonato de dou do seu preparo técnico' Três 'vezes consecutivas, DE FUTEBOL· - Argel,' zer é que já avisamos quemo sou testemunha. Deram vol'éy juvenil citadino dis- e físico, sabendo que dele vencedor da Prova Clássica (U. P.) - O footballista ,I
vamos ao Rio, e que estouao desporto infànto-juvenil putado êste' ano no Ftstadio e dos seus ,companheiros "Fundação da Cidade de A_r�elino Mossonni �lel, ca- 'I ultimando oS planos paraa mais completa

'

óbra que da' FAC, quem se sagrou Santa Catarina � o Brasil São Paulo".. pItao de uma eqUIpe lo- essa viagem". ,poderia exisyr, incentivan- campeão? Foi o Caravana muito esperam. Vencedor de mais de dez
do não só os abDigados' co- do Ar com o pessoal do • r provas eliminatórias contra
mo tambem a'� todes os Abrigo de Menores, que

' os ,gaucho's,. cariocas e capi-aficcion.dos desta' catego-' soube 'fazer jús ao título chabas.,ria.
'

de campeão juvenil de vo- Vencedor de ;várias dis-De acordo com a organi- leiboI
'

de 1956, perdendo putas contra os gauchoszaçãoj interna, há quatro uma única partida. Agora nesta Capital' _e em Portodivisões contando cada uma estão disputando o Campeo- Alegre.
sessenta menores. nato Catarinense na mesma Bi-Campeão brasileiro de

,
Temos, por exemplo, a categ:oria. out-1'iggei's a 4 remos com'_, quarta divisão compostá <le -Não vamos esquecer que, timoneiro, no Ri�.

jovens de 16 a 18 auos de no futebol, eles vão' repre- Cámpeão brasileiro deidade, formando o valoroso sentar o juvenil do Figuei- out-riggers a 2 remos com
e disciplinado Pindorama rense F. C. timoneiro, no Rio. '

F. C., a equipe que é res- Por esta vez não quero Vice-campeão brasileiro
peitadíssima em seus pró- me, alongar demais, mas de out-riggers a oito remos.
prios dominios, assombran- prometo trazer ainda mui- Duas vezes vencedor dado a qualquer visitante. tas outras bôas e in teres- Prova Clássica "Forças Ar-
A terceira divisão forma- santes novidades, lá daque- madas do Bracil", em Sãoda por rapazes de 14 a 16 le ameno e bélo recanto que Paulo.

anos de idade, pertence a é o Abrigo.de Menores, um Vencedor da Regata In-
experimentada equipe do grande orgulho para Santa ternacional de Montevideu.Paladino F. C., É muito Catarina e Q Brasil. Vencedor da Primeira Re-difícil impor-lhe. derrotas, P�Tabens, Caravana do gata Noturnà' do Rio de
principalmente quando os Ar e Figueirense, pelas fe- Janeiro, nos. pát'eos qeadversarios são (las mesma lizes iniciativas, aprovei-

I
"quatro com" e "oito".idade. Se não acreditam en-

. tando com galhardia as co- , •
,

..z; Bi-campeão sul-america-
t.ão experimentem e depois laborações dos jovens rapa- E'd!Son' \ Westphal (á direi-

I
no de "quatro com" e cam-verão o resultado. 'zes abrigados; e, aos des- ta) ao lado de Schmittão, peão sul-americane de "doisCertamente muitos são as portistas do abrigo minhas, após uma grande vitória pa.

I com".
_

pequenos gesportistas que congratulações pela efici- ra as cores aldistas O� experimentado "rower"conhecem, o conjunto do ência e ca,rinho com que se possui vários titulos dePalmeiras F. C., êste com dedicam aos nossos futu- ..." N"•••••• • campeão catarinense, pelo12 a 14 anos de idade; Pos- ros homens de nossa queri- . C. R. Aldo Luz.
suem vitórias sem conta' da Pátria. E'dson remou pela pri- Em tão pouco tempo,s?�re os seus adversários . Por hoje e só, prometendo meira vez em 1952-e desde E'dson já acumulou cercaVISItantes.

'- voltar na 'próxima semana.
então seu nome possou a de cinquenta medalhas, asNão vamos esquecer os

. evidênciar-se no espol'te re- mais valiosas. Desde seu in- I \

pequerr h
' . .

I
.

_. místico catarinense, brasi- I b d Iuc os, POIS e es -••••••••••••••""' _
.._-_..,. gresso no c II e e Eurico '

tambem tem o seu esporte. leiro e sul-americano, nUma Hosterno, nunca deixou de I
Bem treinados, meninos de VENDE-SE das �sc:�ções mais rápida;;. defendê-lo com a fôrça do}! I10 a 12 anos ·de idade, fa- d.a hlsto.rla do esporte

náú_,T
seus músculos, dedicação,zem o "servIço" em alguns Uma casa á Rua OLAVÓ tIco nacIOnal. inteligência e a melhor bôainesperientes que não s:;t- BILAC nO. 51, no E�treito. ,O primeiro grande triun- vontade. Um esporfista na

,bem o qUe 'é- jogar c�nt'ra Tratar na mesma.. fo de E'dson verificou-se verdadeira acepção do ter-
pirralhos., Estes formam o

"

na, disputa da Prova Clás- mo.
Pioneiro F. C., são os ben- ----.'-'------�-­
jamins dos esportes nessa·
grande abençoada casa de O ESTADOformação.

Cada turma tem a sua óti­
ma quadra de voley e bas­
quetebol, sendo duas com

As - :!h3.
1'0)

_

. TRAMPOLIN DO
DIABO
2°) TARZAM E OS SEL­

VAGENS

PARTIDO TRABALHISTA· BRASilEIRO 30) MARTE INVADE A
TERRA 1/1.

COhv.ençã'o'Regional ������� 8��� 10 ;;���.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO As - 8hs.

Na conformidade dos Estatutos e de acôrdo com o que Oscarito - Bill FAR
leliberou o Diretório Regional, fica convocada a Conven- Francisco CARLOS
ção Reg:ional para reunir-se nesta Capital, nos dias 9 e 10 Emilinha BORBA - Ivon
de junho próximo vindouro, à fim de deliberar sobre a CURY em:
seguinte ordem do dia : VAMOS COM CALMA

a) - Eleição do Diretório Regional e Conselho Fiscal; No Programa:
b) - Assuntos diversos de interêsse partidário;

,

Atual. Warner Pathé, J01'.
Para os mesmoS. dias, fica convocado o Diretório Re- 'Preços: 8,00 - 4,00.

gional Para eleger a Comissão Executiva e tratar de assun- Censura até 14 anos.
tos gerais.

.

Florianópolis, 18 de maio de 1956.
SENADOR SAULO RAMos �

PRESIDENTE

"'í

Esta' manbã '8 segunda elimina·tória
As quarniçêes 'de- out:riggers do Am€fica, Martinelli e Riachue,lo voJtarão á baía sul, esta manhã, para a segunda,

prova eliminetória promovida pela Federação Aquática d_e Santa Ietarina, afim de indicar o seu representante á
•

,

o
Prova "Moisés lupion" que será realizada' em São Paulo, no dia 12.

•
.

�

•• - •• - •• ••
. .,..,._y.I- .,._._. �� _••....:-,.a.....,.._. .

..,._.._.._ _•••••••••� w••••_ _ .--.-••...._._.. v .....,.._. .....,.._.

............................�..-- �..---..� --

Esportivo"O Estado"
I

•

l.,

- - - - - - -- - _- - - - , - � � --- -,., - - --- - ..- -- - - � -- -- - -_ - - - -� - --

•

mi rl8 � u na DI Ir � ! I !
Contra o Avaí lufará o Pavsandú. de Bruseue- Espera-se um dos melhores confrontos 'da temporada

.

Transferido o torneio f sentada a realização de junto do Paysandú disposto ni, cracks da ultima seleçã�o,' se, dom�n�o passa?o" está dão: Tatú;
.

Waldir e �r­
"initium" de profissionai.s,! duas partidas do aIVi-verde! á brilhar na única cancha catarinense: que pertenci- �m'condlç?�s de Jogar de ma��o (G11l,�o); ,�arreco,
os clubes Avaí e Pígueíren- brusquense nesta Capital que possuimos, enfrentando _am a� conjunto do Clube Igual para Igual com o ho- Enísío e Lo�o, Bolão (F�r­
se resolveram, afim de não

.

frente ao campeão da eida- os dois mais famosos clubes Atlético Carlos Renaux, da I
"" . nand?), NIlson" Amorim,

,privar os aficionados da de e hoje diante do con-I da metropole . catarinense. mesma c�da�e. • 'mogenes onze esmera'ld�- Rodrígues e Jaco.

i junto alví-celeste, O Aval, a Julgar pela i no de Brusque. Para o pre-,
, .

sua habitual diversão, en-; Constituido pelo que de Entre os valores d� plan- sua últi?,a atuação, quando lHo desta ,ta�de, prov�vel- Todos ao. estadlo. da F. C.

tender-s.e com os paredros 'melhor existe no '''soccer'' t�l brusquense_ convem s�-l conseguiu derrub�r �spe-I" mente,o tecmc� Saulzínho I
F. ,!ue o embat� ;al se� sen­

do Paysandú, ficando as-, barriga-\verd'e, veio o con- hentar os Irmaos Bolognl- tacularme�te o FlgueIren- armara o segumte esqua- I
saclOnal e eqUlhbrado.

TRANSFERIDO AVAl X PAULA RAMOS
,

.

O ABRIGO DE MENORES
NOS ESPORIES

lázaro Bartolomeu
Não se realizou, .õa. feíra, la Ramos, ficando

o anunciado encontro entre ,

os pelotõeado Avaí e Pau- rido "sine díe",
-:

.

transfe-

Lira Tenis- Clube.

PROGRAMA DAS FESTAS JUNINAS
Temporada de inverno

Dia 3 - domingo - Tarde dançante, das 16 às
20 horas

Dia 9 - �abado - Soirée Mignon, em homenagem
,ao "Dia dos Namorados", das 22 às 3
horas.

S40 J040
Dia 23 - Sabado - Tradicional Soirée de São

João, no Terreirp do Coronel Fulgencio
às 22 hora.s - Casarrien"tó na Roça �
Danças da Ratoeira - Quadrilha _. Pi.
nhão - Amendoim - Queimada laranja
cana ,de assucar etc. etc. Traje � caipira.PremlOs ao mocinho -e a sinhasinha e ao
casal melhor caracterizado e ao bloco
mais animado, - Show surpreza - Re­
�,erva de mesas na Joalheria Muller a,

. �,partIr do dia 11 - Cr$ 250,00.Nota - São convida-dos os associados para o pri�meiro ensaio da quadrilha, ratoeira e ca.
samento, no dia 11, segunda-feira, às. 20
horas. . /

São Pedro
1° dé julho - Grandiosa matinée infantil à

Caipira, das 16 às 20 haras.
Desfile de modas á caipira, com

distribuição de premios para
meninas e mentnos-até o quinto
lugar.

.

H
.,

Dia

O mais antigo diário de
Santa Catarina.
Leia e assinem.

.

..4 AI......., lJ� 341. l.•••d•• 1�...
�VQ'

C41..11Q UU;CI<....�, PRon8R" ,� ',' , �
.•. �,. __ fI<>�-:-:: •

iD�ml!
--"

CINE SAO JOSE
As - 10hs.
"Matinada"

SHbRTS - DESENHOS
- COMEDIAS
Preço único: 5,50.
Censura até 5, anos.

As 1,30 - 3,15 - 5 - 7 -

9hs.
Oscarito --,- Bill FAR -

Francisco CARLOS
Emilinha BORBA - Ivon

CURYem:
VAMOS COM CALMA
No Programa:
Atual. Warner Pathé. Jor.: ..

,

Preços: 11,00 ;_ 5,50 .

.: Censura até 5 anos.."

·1_pl ••ItJ
-

As - 1,30hs.
Espetaculo de palco e tela
No Palco: ROCAMBOLE

Apre.sentando· 3a DIMEN­
SÃO
Na Tela: VAMOS COM

CALMA
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

As 4 30 - 7 � 9hs.
"CÚIJEMASCOPE"

Edmund PURDbN
Lana TURNER - Louis,
JORDAN em:

O FILHO PRóDIGO
technicolor

No Programa:
Festival nas casas de di­

versões cinematográficas.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 18 anos.

As 2 - 4 - 7 - 9hs.
Tony CURTTS - Janet

LEIGH em:

OUDINI O HOMEM
MIRACULOSO

technicolor
No Programa:
ReporteI' na Tela. Nac.
Préços: 1.0,00 - 5,00
Censura até 14 anos.

•

As.- 8hs.
. 1°) TARZAM E OS SEL­
VAGENS
o 2°) MARTE INVADE A
TERRA 1/2 Eps.
3°) TRAMPOLIN DO

DIABO
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

-

As - 8hs.
Tony CURTIS - Janet

LEIGH em:

HOUDINI, O HOMEM
MIRACULOSO
technicolor

No Programa:
Atual. Warner Pathé, Jor.
Censura até 14 anos.
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Graciela Elizalde das tintas universalmente

Da Globe Press conhecidas; as tintas de al-

NOVA YORK - A maio- ta qualidade fabricadas pe­

ria dos habitantes de Ma- la General Dyestuff Compa­
nhattan reside em aparta- ny, cujos produtos são co­

mentes alugados. Há porém, nhecidos e respeitados até o

_ naturalmente, muitos que Oriente, onde se originou a

preferem ter casa própria e arte da tinturaria.

�compram apartamentos em Os tacos do soalho de car­

condomínio. Quando a aqui- valho natural são belos de­

sição é feita ainda na fase mais para serem esconãí- �
da construção, o comprador dos. Por isso, há apenas um �
pode introduzir melhoras à tapete comprido e estreito, �.
disposição interna dos apar- colocado diante do sofá. SÔ- �
tamentos. bre o tapete, e em cada _ex-

Esses apartamentos espe- tremidade do sofá; há ban­

cialménte projetados po- quetas chinesas do século

dem ser verdadeiramente XVII, que servem de mesas,
. espetaculares.

-

Um, 'cuja completando harmoniosa-

construção foi .termínada mente o. conjunto século

recentemente, e que tive 0- XX.-
casião de admirar, separa a Na extremidade da sala

área com uma parede de de estar, uma das portas de

grosso em curva; uma pare- vidro abre-se para uma pe­

de de tijolos perfurados de ça pequena. Essas portas
terra cota e várias portas são muito interessantes,

movidiças de vidro. pois são feitas de círculos

Esse apartamento, con- de vidro azul, procedente do

quanto completamente mo- México, colocados, sobre

derno em sua concepção, uma armação metálica. A

constitui uma harmoniosa peça menor conserva a li­

combinação do novo e do nha internacional, com üm

velho, assim como .do im- tapete com desenho de Pi­

portado e do produzido no casso, tecido em 'Ambusson,
,

um sofá forrado de rica se-nais,
A sala de- estar.por exem- da itaJiana marron e �esas

p' o, 'é verdadeiramente in- mais para serem ascendidas.

ternacional. Há nela um Por isso, há apenas um ta­

amplo sofá de nove pés de de madeiras raras.

comprimento, forrado de se- Na sala de jantar, há um

tia côr de abóbora. Quatro belo móvel construido com.
cadeiras modernas, que, de- madeira negra procedente
notam a influência escandi- da Austrália, sobre o qual Não bastassem as belas construções que surgem no

nava, ficam em frente do so- há belas imagens de santos, centro e nos, arrabaldes da Cidade, não bastassem as
fá, numa arrumação semi- procedentes de diversos pai- inúmeras ruas e as principais vias de acésso, do interior
circular. Duas dessas cá- ses sul-americanos. à Capital que estão recebendo calçamento, o comércio
deiras são forradas deseda

.
expandido para atestar o desenvolvimento e a moderni-

cor de ouro pálido e as QU- Na_ verdade, deVerla�?S, zação de Florianópolis e bastaria olhar nas vitrines da
tras duas, do mesmo estilo, ter começado nossa VISIta casa de móveis e tapeçarias, sita à rua Trajano, 33 para
estão forradas de uma tona- pelo "foyer", mas podemos

Ilecebermos
disto exata e completa confirmacão.

!idade mais acentuada de em compensação, terminá- Os finos e moderníssimos mobiliários d� "nau-mar­
dourado. la por êle. Suas feições pre- fim": os confortáveis .grupos estofados, os fi�os e re-
Tambem se pode dizer dominantes consistem nas putadíssimos grupos e sofás-cama Probel, os colchões

que as tintas que colorem a paredes brancas e recurva- Divino, o grande e selecionadíssimo estoque de tapetes
� tapeçaria são legítimamen- das e o teto em formato til> e tecidos para decorações, as poltronas-cama Drago,

te cosmopolitas. E, na ver- complicada serpentina, com etc. etc. dão bem uma ideia de quanto a nossa Capital
da1e; sàmente foram 'US?-' il-uminação índiretar- está crescendo 'ê melhoran'dó. .

'
. ...:-- -_"'

• À UMA SENHORA
Basílio da Gama

• - Na idade em que eu brincando entre os pastores
Andava pela mão e mal andava,
Uma ninfa comigo então brincava.
Da mesma idade e bela como as flores

-

Eu com vê-la sentia mil ardores

Ela punha-se' a olhai' e não falava;
Qualquer de nós podia ver que amava,
Mas quem sabia então que eram amores?

Mudar de sitio à ninfa já convinha,
Foi-se à outra beira, e eu só naquela,.
Fiquei sentindo a dor que n'alma tinha.

Eu cada vez mais firme ela mais bela;
Não se lembra ela já de que foi minha,
Eu ainda me lembro que sou dela! ..•

'I1m4� tle -AlVARUS. OLIY�

A madrugada chegava e I de vez, a ficar-se rol.ando
os acordes de um disco me-. pelo mundo com o destmo a

loso através das ondas her- roubar-nos cada di3;_ um p�­
tezianas, chegavam-nos aos daço de alma?· Nao seria

ouvidos, em surdina. A chu- preferível o impacto da

va caia forte, batendo im- morte, a morrer.-se _aos pou­

pertinente, tamborinando no cos, a cada desilusão, .a ca­

telhado, resvalando pela vi- da golpe, a cada sentimen­

draça. E o pensamento se to frustado? A sofrer o �u­
afundou na sombra e foi plício de Tântale, da VIda

até à morte ... Ultimamen- morrendo cada diã um peda­
te temos ido tantas vezes a cinho, não seria preferível a

cemitérios, temos levado morte integral?
tantos amigos ao Campo Por .que pensar em morte

Santo para as despedidas, quando' a vid�a ainda estua

que não pudemos deixar de dentro do peito? Por- q?e
os lembrar dentro da noite penetrar na sombra da trts­

silenciosa e soturna, A chu- teza? Só porque a madru­

va caindo, forte, afogando a gada e fria, -e chove e Os

gleba. A gente rasguardada acordes de uma sonata de

para conservar a vida. E violino nos tocam a alma, e

êles, que .estão embaixo da uma grand� saudade nos to­

terra estariam sentindo o ma o coraçao e nos enche os

efeit� da água que escorria olhos de lágrimas?, i

gelada, penetrando as en- !,e.rdoem-n�s a lugubre
tranhas do solo? cromca : Nao estavamos

A existencia é assim, o. lendo "Eu" de Augusto d�s
que dá, tira. O corpo se des- Anjos. Ape?as na cami­

fazendo sob o chão, trans- nhada da VIda, de quando
formando em poeira, vol em quando precisamos pa­

vendo ao que era dantes -, rar
um pouco, para tomar

nada! E Se afunda pelas ' fôlego, e pensar um pouco

profundezas do solo, depois: naqueles que por causa da

de se ter os olhos voltados vida ou da morte, ficaram

para o céu! -I pelo caminho, povoando-nos
-

Mas não seria preferivel a lembrança, aumentando-
,. I

d d ,
morrer, ter-se tirado tudo. nos a saudade o passa o.

"t;��f'

CONSELHOS PARA O LAR

--�":_�- .

('

Ja,mai� se obteve maior

protecão para g�ygr carro
a g�Y!r temperatura I

•

•

o NOVO ESSO EXTRA MOTOR OIL

"FAIXA DOURADA"

Não importa a marca do seu carro, tanto novo como

velho, o motor receberá a maior proteção exclusiva do

� Esso Extra Motor Oil, "Faixa Dourada"!

Maior proteção porque a lubrificação é instantânea, ao to­

que do arranque, q�er o, motor esteja frio ou quente! Maior
fôrça porque, garan tindo perfei ta compressão, assegura �o
motor sua potência máxima! Além disso, sua poderosa açao
deteraente conserva

_ Q motor limpo, evitando a formação
de resíduos que causam reparos dispendiosos! V. saberá de
fato como o Novo Esso Extra Motor Oil, "Faixa Dourada':
lubrifica melhor, quando começar a usá-lo no seu carro!

•

•
/ .

Conserva o motor!'

R.•duz o �es,,�5te !

Mai.r prote�ão!

"A 1.· série completa de óleos de multiviscosidade .e HD!"

•

/lião espel"e!Mude logo!

-----------------------------'-----------------------------------------���==�----------------------�------------------
�

���-

De acôrdo com os estatutos, convoco os srs, as­
socíados, para çomparecerem no dia 4 de junho do cor­
ren te ano às 17 horas, na Secretaria da Associação. para
a eleição da nova Diretoria.

.

Silvio Pirajá Martins
10 Secretârío

�

�
�

�� �Firma Paulistana, cogitando abrir uma filial de-vendas em Florianópolis, ,�
.

procura gerente para tomar conta de sua administraçã'o � seleção deI pessoal. �O candidato não deve ser maior de 35 anos. de preferência casado, "oriundo .de �Florianópolis, com experiência administrativa mínima de fi anos c.conhecedor •

do Estado de Santa Catarina e comércio atacadista. Enviar carta'!; nara � .; __�, _ ._'� ".,'J. ,,:. T., Caixa Postal, 3925 - São Paulo, dando informações completas, n'l-- �

j:::::::'::::=::::����i U!�!!':��L�úl• BILAC nO. 51, no Estreito.
Tratar na mesma.

f

GERENTE ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM
ELEIÇÃO DA DIRETORlA

PARTICIPACÃO
•

BANHOS FRIOS OU
QUENTES

OS banhos frios ou quen-
JOSÉ IGNÁCIO MONTEIRO RECKZIEGEL tes são igualmente usados

:e:
_ I para o asseio do corpo. O(

N��EIDA DE CARVAL�O RE�KZIEGEL b�nhos �

frios
� estim.ul�m .a

� Pllrttel�am aos parentes e as pessoas de suas rela- circulação e sao m�ls mdl1
çoes de amizade, o nascimento de seu filho José-Luís,

I cados em nosso clima. Os
ccorrtdo a 24 do corrente, na Maternidade Carmela banhos quentes só são a�
Dutra.· 'conselháveis em casos es�

peciais, principalmente pe­
lo efeito calmante sôbre (1

sistema nervoso.

Salvo indicações espe
ciais, prefira o banhí
frio. - SNES.

'

ETERNIT DO' BRASil CIMENTO,A,!,IANTO S.A

São Paulo - Rio de _ nerro
_

.;

..
'"

!::
Z
'"
w
...
UJ

MODERNIZA-SE FLORIANóPOLIS

DECLARAÇÃ01
Declaro ter sido extra!

víada a apólice n. 181.58
emitida pelo Ipase por me'
falecido marido Tycho Bra
ke Fernandes, a meu fa\'ol

)
pelo que- a declaro de nulé
valor.
Florianópolis 1 de junh,

de 1956.
Argentina

des

DIstribuidores Locais: ",-.,_., t--'·'1�'I'1ll'*l
Ton T, Wildi &'Cia. - Ruy Soares - Rorlval da el1va Lino

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ue II I II[ur�1 i�� an a 8 8rinl\rNõ·e;s�ã ··�õrã"de···1
A eleição�(1I; EDITlI DONIN elei�a, que as perguntas do GOSTOS DA NOSSA lVlI':lS �nct:lgada = como Rainer' A Miss medida e pesada \' I ftsunelon I_ de J:oaçaba para o honro- Jurí, representavam por mo- IH, se casaria para salvar Com, 18 anos, Edith Donin, : '

�

so cargo. A eandtdato de Rio menta, a mais ampla índís- Edith Donín; numa peque- um trono, alegou só se en- possue: 1,64 'mt, de altura: : Othon d'Eça •

do Sul � porque perdeu. críçâo e de outros modos vi- na entrevista com êste l'e- centrasse um 'verdadeiro 'a- 51,5 quilos de peso; 59 ctm. ;............ •••••••••••J
Causas que 'influiram nas savam fins que não se po- porter, disse entre outras mor, pois do contrário re- de cintura'; 87 'de busto 88

deeísões: diam concluir com o concur- coisas, dos seus gôstos. l!�;- nunci�ria ao trono e ao tí- de quadriz; 43 de coxas' e 20

Reportag-em
.

de' SOo Por todos êssez testes, cíalments, tem como prímeí- tulo; o que não acreditamos. de' tornozelos. Tem olhos e

Pedro Torres Edith Donin disse que. pns- ro lugar nos seus dev".ne!os, Não citou nomes que'

atual-1cabelos
castanhos claros, que

sou com lisonjeira posstbílí a literatura" admirando o '_�,. I: I: \
a tornam bela e atraente. E'

}!:dith Donin, de passa- dades, mas que em mornen- prpzador José de Alencar. mente fazem parte do seu assim, Edith Donin, a nossa

gem por esta Capital, depois to algum esperava alcança!' Fóra desse tem admiração coração, e traz a um bem MISS SANTA CATARINA,
de ser coroado ii. mais bela o tão cobiçado título. Nessa tambem por A.' J. Granin, fundo, com sentimentos e :que representará a beleza e

Catarinense, em Blumenau, -O'�'-'-- admiração. Seu tipo de ho- ia encanto da mulher barriga
esteve em contacto com as mem, são aqueles que um verde, no concurso do Quin-
mais altas personalidades do homem verdadeiro pode e

I
tandlnha. A ela, as nossas

<nosso mundo social. Afora as deve possuir. felicitações.
festividades intimas que par­

ticipou em regozijO a sua vi­

tória, citamos o coquetel que
ofereceu o senhor Prefeito
Municipal D'r. Osmar

Cunha - no Lux Hotel na

noite de quarta-feira. A Míss

Santa Catarina, <visitou não
só as redondezas de Florianó­
polis, como tambem teve pos­
sibilidade de no último dia

de sua visita, conhecer mais
detalhadamente a fabulosa

Lagõa da Conceição. Nessa

oportunidade, tivemos o pra:'
zer de ouví-Ia, no que diz

respeito a sua eleição.

Uma
.. dormência sem cansaços, em todo esse tempo

afrouxava-me os olhos, Injetava-ma na alma um fatalis­
mo vago e indolente, a indiferença que deve sentir um

curtido monge budista pelos roncos dos seus intestinos ou

a sujeira do SeU umbigo!
Ás vezes um' grasso rumor de ferros e um cruzado

barbarizo em guarani atirava-me ás cruas realidades do
meu destino; e logo um bando de mulheres de mantilhas
coloridas á cabeça, invadia o comboio, oferecendo enormes

ehípas e grande bananas verdolengas, mangas' avermelha­
das e gordos pedaços de carne moqueada em cima da salsa,

Quantas vêzes já não tive' sómsnte durante cinco anos dentro de cestos de esparto ainda verde.
que ouvir dos lábios de uma o vai preocupar o problema Algumas vendiam agua em copos de barro castanho
mãe: "Quem me dera ter um financeiro. Uma vez entrado ou em pequenas píchorras de bico recurvo" como o das
filho sacerdote, mas Deus só na ordem, é esta que se res- aves de rapina, anunciando: _

dá meninas. Outra dizia: ponsabiliza pelo sustento do - Jkanarape... Jknarape4.. J... ·kna". rape ...
"Quem, me dera um filho pa- candidato ao sacerdócio. Outras apregoavam, leite, num ronronar lento e baixo.
dre, mas os meus pensam em Faço um apêlo a quem _

Uma velha mestiça, embrulhada num chale vermelho
tudo, menos no sacerdócio", queira ajudar a esta vocação e curto, de olhos míudos e apertados, com um grande cha-

• Nascida em Joaçaba, no Ainda uma terceira: "Quem
I
a subir os degraus do altar, peu de abas largas e alta copa pontuda - oferecia folhas

dia 23 de março de 1936, tem ' me dera ... , mas o meu mor- Apelo a quem queira ser pai, de coca e rosa rios de caroços côr de havana.
Edith Donin, apenas 18 anos reu em pequenino ainda", mãe, irmão ou irmã espm- Um -calôr umído e indolente envolvia o comboio, amo-
de idade, o que representa a Querida,s mães, prezadas tual deste futuro ministro de dorrava as cousas: os jumentos zurravam por detraz ele
mocidade Catarinense. Cursa pais e vós todos que terieis Deus. Si o meu apêlo encon- matos altos e adiante, sob uma arvore muito copada, cujos
atualmente, o curso de nor- orgulho de serdes pai, mãe, trar eco, peço que enviem sua ramos passavam por cima de uma cerca de arame - uma

malísta em Joaçaba, e no

I
irmão ou irmã dum sacsrdo- contribuição ao Pe. Roque'llhama, enorme inquieta e barriguda, batendo no chão as-i

impedimento de uma pra-I te! Não percais a esperança. ,Se houver quem queira fazer patas dianteiras, volvia a cabeça chata para o comboio,
fessora teí chamada para l Isto ainda é possível. Se não a adoção espiritual completa lOS

beiços partidos e Os olhos espantados.
exercer as funções no magís-] : vejamos. A grande falta de durante estes cinco anos, ou Nas plataformas empedradas, grupos. de homens
tério, por maís.jíe 1 ano,

ten-\,
_ 'o.=-",'����' ....._, ,,�.__"

clero que todos sentimos e dum ano, a este Certifico de alpercatas duras, [alécos curtos e "jaranos" de palha
do �g?ra se licenciado para altura do "coü'cur;(;- a can-. escritor inglês:' E', realmen- deploramos, não é causada que a despesa anual é de .. encardida, olham o trem ou chupam, com desprezo e lentí­
participar desse espetacular didata de Rio do Sul se apre- te, o gôsto d�mon.)traao das pela falta de jovens idealis- 6.000,00. Desde já agradeço dão, a bombilha do tererê ...
concurso. sentava como a mais arre- nossas mocinhas novas. A- tas, de meninos puros que se toda e 'qualquer contribuição. O sol ia descendo de vagar; muito ao longe ondulava
Como aluna acha que batadora candidata a tão dora a múslea, prtactpalmsn- sintam chamados ao sacer- Pe. Roque K. uma Serra com longos fios de fumo que se perdiam na

deve obedecer as suas mes- importante feito, Er.t real- te os tangos, tendo citado, dócio. Quantos e-quantos não Florianópolis. transparencía.
tres. Como professor�, �iz mente atraente; ma:s do que enquanto escutavam JS, os seguíríam o chamado de Colégio Catarinense.

'

Na cruzeta de um poste dois abutres dormitavam,
que o carinho e a dedlcaçao bonita, e exercia sôbre tcdo nomes de todos êles. 'ia� aos Cristo, si tivessem os meios imoveis, entufados e indiferentes.
que deve a mestra dedicar o juri,_ uma influência que cinemas tres vezes por se- financeiros. Muitas vocações DR, HEIDER HENRIQUES E as estações iam abrindo intervalos no tempo:
aos seus alunos a tornam faz se fazia sentir, e não haviam mana. Em Joaçaba, como em murcham como flores em DA'SILVA. Yegros ... coronel Bogado ... Vila Rica ...
com que reconheça �ue a dúvidas, até a tarde de sá- tôda Santa Catarina, não tem botão, porque são de famí- Encontra-se nesta cidade, E de novo o trem se arrastava entre gramas e terras
função exerci<:'a é mal� do bado, que a Miss' de Rio do 'namorados, e não pretende lias pobres OU famílias mui-

hospedado na residência do alagadas, ou parava num apsadêro descampado, onde des­
que nobre e nao poder� ter Sul, ,viesse a conseguír o ti- tê-lo em tão pouco tempo. to nume��sas. O resultado:

seu rrmao, nosso amigo Dr. ciam ou subiam passageiros apressados e palradores, OU
sua plenitude nos métodos tulo de Miss Santa oatan- Admira os artistas brasllei- quantas dlOc�se�- sem clero, Dulval Hen-riques da Silva, o encos�ava numa estação sombreada de arvoras, com altos
antiquados e nem nos ?ro- na. Edith, então, iHSSflU a ros, tanto do rádio "C�;1;) cí- quantas paro�Ula� sem pa- sr. Dr. Heider Henriques da Imontoes de aboboras amarelas, jacás de mate e grandes
fe_:;sotes menos esclareCldos. concorrer como uma simples nema. Vai também a futebol, dre, qu�ntas igrejas,

qUan-tSilVa, alto funcionário do sac,os de milho duro, esperando nas plataformas inclinadas
Nao adota, embora ten�a que participante e mesmo por- e torce muito. Já. praticou' tas capelas .fechadas, quantos Banco do Brasil em São e límpas.
seguir o regime de ensino .do que, já sem esperanças, tudo vários esportes. Gosta de altares vazlos, quantas ml�- ILuiz e que vem 3ie ser trans- Grossas cabras, de longos paus serrados nas pontas,
Brasil, aehando-�. de�asla- fazia para poder it:.>;:'ontar correspondência e quem qui-' sa� a menos. Quan�o� casalS 'ferido para Cachoeira do Sul, disputavam aOS capados de cachaço brazino e ás novilhas
damente gra?de as cl'lanç'll,s com sua simpliCidade, 'num ser corresponder-se com a umdos ape�as el'vllmente,

no vizinho Estado Riogran- de guampas curtas - as casCaS de bananas e os restos de
de 8 anos. ,Ha 2 ano"

.

atraz, dos primeiros lugareJ da lis- nossa Miss, é sÓ mandar pa- quantos mOl'lbundos sem os dense. merenda que iam sendo a,tirados pelas janelas dos vagões;
foi candidato e alcançou o ta, honrando assim o pOV0 ra Joaçaba uma carta que últimos sacramentos. E o que Abraçamos o distinto visi- em flexas lentas,'num bater compassado de asas, passavam
Reinado dos Estudantes de de Joaçaba. ela a receberá.

'

é mais terrível ainda, quan- tal1te com os melhores votos longas filas de garças eôr de oiro, ou subindo, de repente,
Joaçaba. tos pequeninos qúereriam re-

de feliz estada entre nós. das espessuras eriçadas de galhos e pontas de páu, bandos
ceber o Pão da Vida! Não se de gralhas e de araras pontilhavam de manchas, irisadas
encontra porém, quem lho

AS U' Itl·m'as ' apre-
e tremulas a diluida placidez da tarde estival.

ministl'e. q O uivo estridente da maquina corria por cima dos
Como isto é dal,oroso! Que- carros; e do outro lado dos tapumes d� adóbe, na 'lomba

Ireis
ajudar a resolver êste sentac.ões de de um grande aterro, um carro cheio de mandioca, de

angustiante prOblema? Então imensas redas que passavam acima dos altos fueiros, chir-
escutai! Conheço um rapaz "Pluft" ria'va grossamente, arrastado por tres bois cinzentos e pe-

sito a de ótimas qualidades, que sados, d'ancas roliças e crêspas como OS bufalos.
local. -(�eseja 'ser sacerdote jesuita. A peça que está alcançan- No banco em frente o Max dormitava, com o cigarro

Já está frequentando o Se- do fabuloso êxito artístico, queimando entre Os dedos; uma rapariga magra e palida,
minário. Vai entrar agora no

I conquistando
o pÚblico e a de pómulos agudos e a mantilha negra sobre as tranças,

terceiro ano ginasial. Mas é, critica, será, hoje, apreseilta- mascava fôlhas de coca, indolente e entorpecida.
a muito custo que se mantém I da às 15 horas, em vesperal Mas sem transição, tudo me desinteressava e desfazia,'
no Seminário. Ninguém gos- infantil, e às 20,30 horas em mesmo a lentidão com que o comboio mergulhava na noite,
ta de pagar para um rapa-

I última recita noturna. á faiscação de estrelas muito baixas e sem nome .

zinho de 11 ou 12 anos. Não I Trata-se de "Pluft, o Fan-

se sabe Se vai perseverar. tasminha", de Maria Clara :�'�,._-
_'

-,
,

Está muito certo! Prudência Machado, quê o T.C.C. está I, t,

sempre é boa e nunca é de- representando desde 31 de ','

mais. Mas este de quem falo maio. Têrca-feira

já passou a pior crise e já Quem não assistiu à en-I Atravez a porta deste �eu apartamento, e ,que abre
está cursando o terceiro ano graçada peça, terá hoje a para uma varanda florida, d'altas colunas, nestà manhã
ginasial. Faltam-lhe ainda 5 última oportunidade. com molezas àe chuva, vejo um harmonioso quadr;;).do de

anos para terminar õ 3° Co- Pluft, tão cedo não voltará Asunción: - de um lado uma grande construção de cimen­

legial. Apenas 5 anos para ao cartaz. tJ, com uma chaminé de tijolo esPetada no aito, que p'a­
entrar no noviciado da Com- DeSPede-se, hoje, glorifi- �ece roçar. num edifício amarelo, pesado e curvo, de pIa ti­
panhia de Jesus. Portanto, 'cada pela crítica. ,l/indas escuras e donde _§pbe uma especie de minare te com

a cupula azul; do outro - telhados mudos e arvores para­
das; e por de traz de tudo� imovel e opaco, marginado por
vegetações baixas e chatas - um borrão do rio Paraguai

assuntos soviéticos, onde a sob a languidez do mormaço aguado.
esperavam desde que êsse ex- Os ruidos que sobem ,das ruas são os de uma grande
sustentáculo do regime sta- <:idade: - automóveis, ô_nibus e caminhões rodam Sem

linista se viu obrigado, em ressar e de 'vez em quando, pingando um som de timpanos
outubro último, a fazer pubH- batidos, os tranvias elétricos atritam, com estridor, os tri­
camente o seu "mea culpa" lhos secos e acendem faiscas verdes na ponta das ala­
par certos erros ideológicos. vancas.

Desde fins de 1954, ademais Mulheres apregoam frutas em guaTani e em castelhano
se tinha a impressão de que e, misturados e incertos, cruzam-se os gritos dos vende­
a gireção da diplomacia 0- dores de jornais; às 'vezes tambem se ouve o apito do
viética começava a esçapar gendarme de transito, teso e importante no alto de um

a Molotov que não possuia mangrulho pintado de verde.
mais talvez o elã e o vigor Recosto-me na cadeira para pensar sobre Os inespe-
que necessita<va a aplicação rados caminhos humanos!
do 'new look" diplomático Estou em Asunción: Nuestra Senora de la Asunción,
preconizado por seus coleg:as, capital deI muy noble Paraguai!
Khruchtchev e Bulganin. I E parece-me que tenho sob os olhos de hoje um album
Com efeito, Molotov não que eu gostava de folhear, á_noite, na velha sala de jantar

participou desses últimos a- de meu avô, á luz forte de um rotundo lampeão de bronze
Não causou surpresa a demis- nos: a conclusão dos novos dourado, de manga 'fôsca e quebra-luz de gQmos verticais,

são de Molotov acordos com a China (outu? preso ao teto por três correntes de ferro fundido.
PARIS, 2 (UP) - A demis-, bro de 1954), a reconciliação Meu avô conseguira-o no Uruguai, para onde retornara

são de Viatcheslav Molotov soviético-iugoslava (junho de vindo do passo-da-patria, e1l) terras paraguaias, em se­

do seu posto de ministro do 11955) e as conferencias an- guida a uma serie de altIvos aborrecimentos com (1. coman­

Exterior não CauSoU surpresa I glo-'soviéticas de abril últi- dante do Corpo de Exército em. que servia como Ajudante
nos meios especializados em, mo. .do Deputado Quartel Mestre General.

•

QUEM E' A MISS
CATARINENSE

A MiSS JOAÇAB.\

Edith Donin, quando CaI!­

didata de Joaçaba ao título

de Miss Santa Catarina, não

teve competidora dêsde sua

cidade de origem. No Oeste

Catarinense, depois da ele i -

ção da Rainha do Trigo, fi­

cou isolada para concorrer a

êste honrado título que ago­

ra possue, por aquela re"

glRO Catarinense. Ipote,�e­
.ram solidariedade aO nome

de Edith Donin, para repre­

sentantes, dois grandes clu­

bes de 'Joaçaba, a classe es­

tudantil e mais as localida­
. des vizinhas, que por tele-

'gramas e cartas, confirma'­
vam sua confiança e reite­

ravam os 'seus propósitos de

Edith sair-se a altura d03
anseios dáquela gente.
Para o fim de represent ':l'

Joaçaba, Edith Donin viajvu
até Itajaí no Avião da 0ru­

zeiro do-Sul, de prefixo CDU

que fazia o vôo da Trans­

porte iéreos Catarinens�s':
no dia 24 do mês passado. De
passrugem por Florianóp"lis,
êste Reporter que teria de

'viajar para Curitiba, a acom­

panhou até a cidade lito;;:al
do Vale do 'Itjaí, onde Edlth
e sua comitiva ficaram pa:a
seguir em automóvel l;té
Blumenau. Dois dias ainda
depois, Edith Donin, era

simplesmente a Miss Joaça­
ba.

'A ELEIÇÃO DE EDITH

Para conquistar êssé titu·

lo, todas as candidatas, te-
, riam- que se apresentar cin­

Co vezes, ao juri, das mais
variadas maneiras, e tinham

ainda, de passar por um ri­

goroso inquérito de "onh�ci­
mentos gerais e básicos à for­
mação cultural de uma. :vliss'l,Achou a nossa Caúdidata

PEROLA
Vende-se oU arrenda-se o Perola Restaurante,

rua 24 de Maio, 748 no EsiÍ'eito' - Informacões no
, .

'Exmo. Sr. Governador do Estado,
O 'infra assinado, jornalista, portador da carteira

profiSSional n. 11.683, série 58A, quite- com o Sindicato
e com o IAPC., no t\xercício da profissão, vem, respei­
tosamente, requerer se digne Vossa Excelência de fran­

quear-lhe Os arquivos do Palácio, na seção reservada
aos telegramas, afim de que dêles possa usar como me­

lhor lhe aprouver.
Fundamenta o seu pedido no precedente aberto,

como prov,a com os números do jornal A Gazeta, a êste
anexos.

derto de que Vossa Excelência, em se tratando de
matéria de defesa, não aprovará processos discrimina­
tórios, 'mas, re'pelindo usanças de pes:os para uns e

medidas para outros, permitirá a devassa nos citados
arquivos, ao critério dos que licitamente tenham aces­

so a êles, Para divulg'á-Ios no que ofereçam de opor­
tuno - pede e aguarda deferimento.

18° -7'

Ufa! Era de mais! Desde Pôrto .Alegre que eu já vinha
no ventre de ferro dos vagões, rolando e rangindo por ci­
ma de trilhos, atravez de matos e descampados, trepidan­
do como flôr de canutilho!

A demora em Posadas não me dera calma nem repouso
eficaz: Os nervos contiriuaram arripiados: havia ali muita
árvore, muito gendarme e muito guizo de carretas: e um

calôr espesso, excessivo e largo. E aquele sono em Encar­
nacíón, depois de um jantar sossegado, e sem gravata,
com bifes tenros e amorosos, e uma cervejinha d'espuma
sentimental e consoladora _: sumira-se nas guélas de 14
horas bem esticadas e ávidas!

Flor.ianópolis, Domingo, 3 de Junho de 1956

QUEM ME DERA ...
•

..

MOlOTOV EXONERADO
PARIS, 2 (UP) - Dmitri

Ghepilov substituiu no pôs­
to de ministro do Exterior a

Molotov, que solicitou demis­
são de suas funções, segun­
do informa a Agência _Tass.

Decisão do Presidium do So-
viete Supremo

PARIS, 2 (UP) - O Pr.esi­
dium do Soviete Supremo"da
URSS deferiu o pedido feito
por Molotov, vice-presidente
do Conselho e ministro do
Exterior, no sentido de re­

nunciar às suas funções de
ministro do Exterior - infor-
mou a AgênCia Tass.
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